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O futebol foi regulamentado pelos ingleses em 1863, tornando-se então, uma atividade oficial dentro do Império Britânico, sendo desenvolvido nas escolas públicas da Inglaterra objetivando a formação do caráter dos jovens ingleses (PIRES, 1994). Concomitantemente com a expansão comercial inglesa o futebol “aportou-se” em diversos lugares do mundo durante o século XIX, chegando oficialmente no Brasil no ano de 1894, por intermédio de Charles Müller (PRONI, 2000). Rapidamente o futebol conquistou a população, deixando de ser um esporte praticado apenas pela burguesia, atingindo as classes sociais menos favorecidas, estimulando o surgimento de diversas instituições esportivas por todo o país (PRONI, 2000).

Ao longo dos últimos anos o futebol brasileiro consolidou sua hegemonia no cenário mundial, apresentando transformações na preparação e atuação dos seus atletas, principalmente dos goleiros, que se beneficiaram pela introdução do treinamento específico iniciado pelo ex-goleiro Valdir Joaquim de Moraes na década de setenta (DOMINGUES, 1997). 

Objetivando-se identificar as principais características do treinamento de goleiros ao longo dos anos, delimitou-se o estudo na análise da preparação específica dos goleiros do Esporte Clube Noroeste da cidade de Bauru – SP. De acordo com Buchman (2002), o clube foi fundado em 1º de setembro de 1910 por funcionários da estrada de ferro Noroeste do Brasil (NOB), alcançando notoriedade no futebol paulista, principalmente durante a década de oitenta.

Realizou-se revisão da literatura referente à história do futebol mundial e no Brasil e do Esporte Clube Noroeste. A técnica de procedimento metodológico adotada foi a entrevista semi-estruturada. Coletaram-se depoimentos de um ex-atleta, dois treinadores de goleiros (ambos atuaram como goleiros no próprio clube, sendo que um deles foi o responsável pela introdução do treinamento específico para goleiros no clube), um técnico e um ex - preparador físico (este também foi ex-atleta, técnico e ocupou um cargo administrativo no clube) empregando roteiro de questões em que se abordou: a) modificações físicas, técnicas e táticas no futebol b) evolução dos métodos de treinamento aplicados à modalidade; b) preparação e atuação dos goleiros de futebol. Devido à contemporaneidade do tema, a fonte oral tornou-se importante, pois se legitimou como fonte histórica do tempo presente e incorporou perspectivas ausentes na literatura.

Constatou-se, que durante os primeiros 74 anos, os goleiros do clube não realizavam treinamento específico para sua posição, apenas exercícios de caráter geral, como corridas de longa duração em conjunto com os outros jogadores da equipe e a disputa do jogo formal (treinamento coletivo). O treinamento específico para goleiros no clube, iniciou-se em 1984, por intermédio do ex-goleiro Luiz Carlos da Silva, mas as sessões de treinamento eram caracterizadas principalmente pela elevada exigência metabólica, ou seja, eram realizados exercícios para o treinamento das técnicas de defesa com séries que variavam de 15 a 20 repetições. A partir da década de noventa, houve uma redução gradual no volume de treinamento, sendo que, atualmente os exercícios possuem de 4 a 6 repetições em atividade muscular máxima. Evidencia-se ainda a inclusão de exercícios para o treinamento da reposição de bola com os pés, adequando o treinamento às transformações que ocorreram na atuação dos goleiros, em decorrência das modificações ocorridas nas regras do jogo. Os depoentes relataram no que se refere à atuação dos preparadores de goleiros do clube, um intenso desgaste físico que estes são submetidos ao longo dos treinamentos, pois, eles realizam em média cerca de oitocentos chutes a gol por unidade de treino.

Concluiu-se, que o treinamento específico de goleiros no clube, durante a década de oitenta e início da década noventa não atendia as exigências físicas das partidas. No entanto este vêm adequando-se aos princípios do treinamento desportivo, principalmente ao que refere-se a especificidade na atuação dos goleiros. Atribui-se essa lentidão na adequação do treinamento as demandas dos jogos, ao fato de existirem limitados trabalhos de natureza científica a respeito da preparação de goleiros de futebol, principalmente os estudos com abordagem histórica, além da ausência de profissionais formandos em Educação Física atuando na função. Tratando-se do treinador de goleiros, ficou claro a necessidade deste possuir conhecimentos referentes a atuação dos goleiros (técnicas de defesa, posicionamento, reposição de bola, entre outros) aliado aos conhecimentos relacionados a estruturação e sistematização dos treinamentos, além de apresentar um bom condicionamento físico para realizar o treinamento de forma satisfatória sem sofrer lesões na prática de sua profissão. 
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